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investigação e se aproxima de um 
grupo de mulheres que mantém 
viva a memória dos desaparecidos. 
É nesse ambiente que ouve uma his-
tória sobre uma aldeia remota onde 
seria possível pedir um favor a um 
morto. A partir daí, Martha e San-
dra iniciam uma viagem movida por 
dor, esperança e pela necessidade de 
encontrar respostas.

Também argentino, “El tren 
fluvial / The River Train” marca a 
estreia de Lorenzo Ferro na direção 
de um longa-metragem, em parceria 
com Lucas A. Vignale, morto recen-
temente. O filme acompanha Milo, 
um menino de 9 anos que vive em 

uma aldeia argentina e treina para 
ser dançarino de malambo, mas so-
nha em viajar de trem para Buenos 
Aires, cidade que conhece apenas 
pelos filmes. A aventura se transfor-
ma em uma história de descoberta 
e desejo de romper as fronteiras de 
um universo pequeno demais para 
os sonhos do garoto.

A fotógrafa argentina Alessan-
dra Sanguinetti faz sua estreia no 
cinema com “La ilusión de un vera-
no sin fin / The Illusion of an Ever-
lasting Summer”, documentário 
apresentado na seção Cineasti del 
Presente de Locarno. A obra acom-
panha, ao longo de 25 anos, Guiller-

mina e Belinda, duas meninas dos 
pampas argentinos que começaram 
a compartilhar fantasias e brincadei-
ras quando tinham apenas 9 anos. 
O projeto, iniciado em 1999, acom-
panha a passagem da infância para a 
adolescência e, depois, para o traba-
lho, a maternidade e caminhos cada 
vez mais distintos.

Depois de abrir a Horizontes 
Latinos de 2025 com a estreia mun-
dial de “Limpia”, a chilena Dominga 
Sotomayor retorna agora com “La 
Perra”, longa que recebeu um Palm 
Dog na Quinzaine des Cinéastes, 
em Cannes, e tem Selton Mello 
no elenco. É uma livre adaptação 

do romance homônimo de Pilar 
Quintana e será projetado no dia 
21 de agosto em Gramado, no en-
cerramento festival gaúcho. O fil-
me acompanha Silvia, mulher que 
vive com o companheiro em uma 
ilha remota da costa chilena e tra-
balha na coleta de algas. A chegada 
de um cachorro abandonado, Yuri, 
desperta nela uma ternura que logo 
se mistura ao desejo de maternidade 
que havia sido reprimido durante 
anos. Quando o animal desaparece, 
uma ferida da infância volta à super-
fície e obriga Silvia a confrontar um 
passado que nunca deixou comple-
tamente.

O México aparece ainda com 
“Ceniza en la boca / Ashes”, dirigido 
pelo ator Diego Luna, em produção 
com a Espanha. A história acompa-
nha Lucila e o irmão Diego, que dei-
xam o México rumo a Madri para 
se juntar à mãe, que trabalha ilegal-
mente no país europeu há oito anos. 
O que parecia representar a chance 
de uma vida melhor rapidamente se 
revela uma experiência muito mais 
dura do que os irmãos imaginavam. 
O longa coloca no centro questões 
como imigração, precariedade e se-
paração familiar.

“Chicas tristes / Sad Girlz”, da 
espanhola Fernanda Tovar, leva a 
Horizontes Latinos uma história 
de amizade adolescente atravessada 
por violência e desejo de vingança. 
La Maestra e Paula são as melhores 
nadadoras de sua equipe e também 
amigas inseparáveis, até que um epi-
sódio ocorrido em uma festa muda 
completamente a relação entre as 
duas. Quando a verdade vem à tona, 
Paula quer manter o silêncio, en-
quanto La Maestra exige vingança.

A chilena Manuela Martelli, por 
sua vez, concorre com “El deshielo / 
The Meltdown”, produção de Chile, 
Estados Unidos, Espanha e Méxi-
co. Ambientado em 1992, o filme 
acompanha Inés durante uma tem-
porada no hotel dos avós, localizado 
em uma região montanhosa, onde 
ela conhece Hanna, uma jovem es-
quiadora alemã. A convivência en-
tre as duas é interrompida quando 
Hanna desaparece sem deixar vestí-
gios, obrigando Inés a participar de 
uma busca que acaba revelando se-
gredos escondidos naquele ambien-
te aparentemente protegido.

Fernando Eimbcke, um dos 
nomes mais reconhecíveis da nova 
geração do cinema mexicano, apre-
senta “Moscas / Flies”, produção 
mexicana e espanhola desenvolvida 
no WIP Latam de 2025. Concor-
reu com ela ao Urso de Ouro da 
Berlinale. Depois de sofrer uma 
perda terrível, Olga se fecha para o 
mundo e tenta manter uma rotina 
de isolamento. A falta de dinheiro 
para pagar uma operação no dedão 
do pé, porém, obriga-a a alugar um 
quarto de seu apartamento para Tu-
lio, marido de uma paciente inter-
nada no hospital localizado diante 
do enorme edifício onde ela vive. 
Quando Tulio precisa viajar por al-
guns dias, deixa o filho pequenino, 
Christian, no apartamento. A pre-
sença do menino altera a rotina de 

Olga. Gera um “Central do Brasil” 
PB.

“Seis meses en el edificio rosa 
con azul / Six Months in a Pink & 
Blue Building”, de Bruno Santa-
maría Razo, completa o grupo de 
filmes recém-anunciados. O diretor 
de fotografia e produtor mexicano 
estreia na ficção com uma história 
ambientada na Cidade do México 
do início dos anos 1990. No dia 
em que completa 11 anos, Bruno se 
apaixona pelo melhor amigo, Vladi-
mir. Naquela mesma noite, seu pai 
recebe o diagnóstico de HIV, alte-
rando a dinâmica de toda a família. 
A música e a dança tornam-se meca-
nismos de sobrevivência diante do 
medo e da dor, enquanto o garoto 
tenta compreender sentimentos 
que ainda não consegue nomear. O 
filme passou pela Semaine de la Cri-
tique de Cannes.

O encerramento da seção será 
feito por “Narciso”, do paraguaio 
Marcelo Martinessi, produção que 
reúne Paraguai, Espanha, Uruguai, 
Brasil, Portugal, Alemanha e Fran-
ça. A Berlinale deu ao realizador o 
Prêmio da Crítica, em fevereiro. A 
trama se passa em 1959, sob uma 
sufocante ditadura militar, quando 
Narciso retorna de Buenos Aires 
trazendo o rock and roll, carisma 
e uma imagem que rapidamente 
o transforma em sensação radio-
fônica. Desejado por homens e 
mulheres, ele também passa a sim-
bolizar uma ideia de liberdade em 
uma sociedade submetida ao medo 
e ao silêncio. Depois de sua última 
apresentação, porém, Narciso é en-
contrado morto. Em um país onde 
a verdade precisa permanecer escon-
dida para que a ordem seja preserva-
da, a pergunta sobre quem matou 
o artista transforma-se também em 
investigação sobre a própria socieda-
de paraguaia.

Completando o conjunto de 
concorrentes, “Narciso”, “Chicas 
tristes / Sad Girlz”, “El deshielo 
/ The Meltdown”, “Cinco años, 
cuatro meses / Five Years, Four 
Months”, “El tren fluvial / The Ri-
ver Train”, “Siempre soy tu animal 
materno / Forever Your Maternal 
Animal” e “La ilusión de un verano 
sin fin / The Illusion of an Everlas-
ting Summer” também disputarão 
o Prêmio DAMA Youth, destinado 
a filmes que representam o primei-
ro ou segundo trabalho de seus di-
retores. A escolha será feita por um 
júri formado por 150 estudantes 
com idades entre 18 e 25 anos. Já o 
Prêmio Horizontes Make & Mark, 
principal troféu da seção, oferece 
35 mil euros ao produtor majori-
tário e ao distribuidor espanhol do 
vencedor. Com sua combinação 
de autores consagrados, estreantes, 
produções latino-americanas e co-
produções europeias, Horizontes 
Latinos reafirma em San Sebastián 
o papel de vitrine para um cinema 
que investiga identidades, deslo-
camentos, memória, violência e as 
múltiplas formas de resistência no 
continente. Nas próximas semanas, 
serão conhecidos os concorrentes 
das demais mostras. 
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